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DÉPARTEMENT DU NORD 

CANDIDATS : 

ALFRED THIRIEZ 
Filateur, Membre de la Chambre et eu 

Tribunal de commerce de Lille, Prési­
dent du Syndicat cotonnier du Nord. 

LÉON LEGRAND 
Manu/mctmrier à Fournîtes, Membre du 

Comité consulla ti/des Arts et Manufao-
turcs,Chcralie.'de la Légion d'honnew. 

LE GÉNÉRAL DE mm L ' H É R I L L E R 
Grand officier de la Légion d'honneur 

DEJARDIN-TELLIEZ 
Cuttivammr, Maire de Carnières, Vie»-

Président du Comice agricole de 
Cambrai. 

ERNEST DIDIER 
Armateur, Ancien Président du Tribunal 

de commerce, Conseiller municipal de 
Ijunkerque. 

ROUBAIX, LE 4 JANVIER 18S8 

Où est le danger? 
Pour q u i a su iv i a t t e n t i v e m e n t la p o l é ­

m i q u e é lec tora le a c t u e l l e , i l e n r e s s o r t 
que lques e n s e i g n e m e n t s qu'i l c o n v i e n t «le 
m e t t r e e n lumière , à la ve i l l e du scrut in . 

L e s candidats i n d é p e n d a n t s , MM. T h i -
r ioz , Déjardin-Tel l iez , l e g é n é r a l L'Héri l ler , 
Ernes t Didier, Léon L e g r a n d n'ont p a s 
d ' e n g a g e m e n t s avec- les pat l i s . 

Ce ne sont p u s , c o m m e 0 0 l e s en a a c c u ­
s é s , d e s c o n s p i r a t e u r s d i s p o s ê s à tout pour 
renverser la Républ ique . 

Ce s o n t d e s c i t o y e n s , « r e s p e c t u e u x d e 
l a v o l o n t é de la n a t i o n » , t r è s r é s o l u s a 
prêter leur c o n c o u r s e t leur appui au g o u ­
v e r n e m e n t é tabl i , d a n s tout c e qui e s t 
« j u s t e e t h o n n ê t e ». 

Mais ce» c i t o y e n s formulent dos roven-
d ica t ions . 

I l s v e u l e n t : 
Le maint ien du Concordat e t la R e l i ­

g i o n respec tée d a n s s a l ibre i u d é p e n - I 
d a u c e ; 

L ' e n s e i g n e l ient l ibre , afin que 1 e n f a n c e I 
pauvre ne to i t pas pr ivée , dans 1er, écol 3s i 
off ic ie l les , contre le gré des familles el 
des communes Av l ' e n s e i g n e m e n t r e l i g i e u x 
condi t ion e s s e n t i e l l e d e s a f o r m a t i o n m o ­
ra le ; 

L a scrupu leuse é g a l i t é d e t o u s l e s c i ­
t o y e n s d e v a n t la j u s t i c e c o m m e d e v a n t la 
loi ; . 

U n e autori té assez ferme pour conten ir 
l e s partis révo lut ionna ires ; 

L e s f inances s a g e m e n t r é g l é e s , c o n ­
du i te s a v e c é c o n o m i e , d e s b u d g e t s e n é q u i ­
l ibre e t d i s c u t é s e n t e m p s ut i l e par I J S 
C h a m b r e s , pour é v i t e r la surpr i se de c e s 
e m p r u n t s d i s s i m u l é s si s o u v e n t r e n o u v e ­
l é s depuis d i x a n s : 

La protect ion du travai l nat iona l ; 
U n e loi sur l 'armée qui , en n e n é g l i ­

g e a n t r ien de c e q u ' e x i g e n t la dé fense e t 
la sécur i té de la P a t r i e , n e m é c o n n a i s ;e 
a u c u n d e s in térê ts supér i eurs qui font 
par t i e d e s a grandeur m o r a l e . 

I l s v e u l e n t enfin la p a i x à l 'extér ieur . 
V o i l à le g o u v e r n e m e n t q u e n o s cand i ­

d a t s d e m a n d e n t à la Républ ique . 
L e s cand ida t s qui leur s o n t o p p o s é s o n t 

fait b r u y a m m e n t un nouve l ac te d 'adhés ion 
a la forme républ ica ine , m a i s n o u s n'a­

v o n s p u r tv arracher u n m o t sur leurs j 
pr inc ipes c- i g o u v e r n e m e n t . 

I l s n'ont p a s consent i à n o u s dire c e 
qu' i l s p e n s a i e n t , ni sur l e Concordat , ni 
sur la l iberté r e l i g i e u s e , n i sur l a l iberté 
d ' e n s e i g n e m e n t , ni sur l a loi mi l i ta ire , n i 
sur l e s m e n é e s révo lu t ionna ires . 

N o u s a v o n s dû n o u s c o n t e n t e r d e l e u r s 
a c t e s p a s s é s e t c e s a c t e s , pour c e u x d'eu-
t r ' c u x qu i ont déjà appar tenu au P a r l e ­
m e n t , s o n t inqu ié tant s . 

A t o u t e s n o s ques t ions , l eurs o r g a n e s 
ont répondu par un m o t : la R é p u b l i q u e ! 

E h b i e n , la Républ ique , n o u s l ' a v o n s . 
Q u e v o u l e z - v o u s e n faire ? 
A l l e z - v o u s persévérer d a n s l a v o i e q u e 

v o u s s u i v e z d e p u i s d i x a n s , où a l l e z - v o u s 
n o u s faire entrer enfin d a n s u n e ère d e 
p a i x m o r a l e , d e progrès e t de j u s t i c e pour 
t o u s ? 

MM. Merl in , C l a y e s , A c h . Scrépe l , Ci-
rier e t Girard s e s o n t t u s l à - d e s s u s , p a r c e 
qu' i l s n e p e u v e n t p a s s e d é g a g e r d e s l i e n s 
d o n t l e s e n s e r r e l e part i radica l . 

S' i l s a v a i e n t e u l a l o y a u t é d e s ' exp l i ­
quer , o n aura i t c o m p r i s que l l e s d iv i s n s 
profondes s éparent l e s d i v e r s g r o u p e ' o d e 
la g a u c h e d a n s le d é p a r t e m e n t . 

Mais , e n r e v a n c h e , si q u e l q u e s - u n s d'en­
tre e u x a v a i e n t eu l e c o u r a g e d e n o u s d o n ­
ner l e s g a r a n t i e s que n o u s l eur d e m a n ­
d i o n s , a u n o m d e tout c e qui e s t c o n s e r ­
v a t e u r e t l ibéral d a n s l e N o r d , n o u s n ' a _ -
r ions p a s j u g é u t i l e d e leur o p p o s e r d e s 
c a n d i d a t s p l u s i n d é p e n d a n t s . 

L e Progrès écr i t c e m a t i n : « l ' e n n e m i , 
c 'es t la dro i t e . 

» Il y a trop d e c o n s e r v a t e u r s d a n s l e s 
C h a m b r e s , c 'es t pourquoi i l n 'y a p a s 
d'équil ibre p o s s i b l e . » 

N o n ! 
L ' e n n e m i , c ' e s t l e r a d i c a l i s m e ! 
L e s r a d i c a u x frança i s n o s o n t p a s d e s 

h o m m e s de g o u v e r n e m e n t . 
A u c u n r é g i m e régu l i er n e p e u t s u b s i s ­

t er a v e c e u x e t a v e c l eurs d o c t r i n e s . 
T a n t q u e v o u s p lacerez l ' axe d e v o t r e 

pol i t ique e n t r e l a g a u c h e o p p o r t u n i s t e e t 
l a g a u c h e r a d i c a l e , a u l i eu de le m e t t r e 
r é s o l u m e n t entre la g a u c h e m o d é r é e et 
l ibérale e t la dro i te , n 'espérez p a s c o n s t i ­
tuer d e m i n i s t è r e durab le , so i t a v e c le 
P a r l e m e n t a c t u e l , s o i t a v e c le P a r l e m e n t 
futur. 

U n m i n i s t è r e qui g o u v e r n e r a i t a v e c la 
g a u c h o m o d é r é e e t a v e c l a dro i t e c o n s t i -
t i onne l l e , préparera i t , à la Républ ique , d e 
b o n n e s é l e c t i o n s e t a u p a y s u n e l o n g u e 
pér iode d e c a l m e et d e s é c u r i t é . 

Et c'est parce que n o u s v o u d r i o n s r a m e ­
ner la Républ ique v e r s c e s r é g i o n s p l u s 
s û r e s e t p l u s s e r e i n e s , que n o u s s o u h a i ­
t o n s l e s u c c è s d e s c a n d i d a t u r e s i n d é p e n ­
d a n t e s . 

ALFRED R E B O U X . 

IRÉPliBUCÀlN PATRIOTE 
U n ancien député, ancien secrétaire de 

l'Union républicaine — l'un des 363 du Seize 
Mai — M.Franck Chaveau.pose actuel lement 
sa candidature sénatoriale dans l'Oise. 

Les délégués sénatoriaux liront avec in té ­
rêt le pressant appel qu'il fait à l'uniou, à la 
modération et à la sagesse . 

« Vous savez quel le est notre s i tuation intér ieure , 
l 'absence de majorité au parlement , l e s coal it ions en­
tre l e s partis les p lus opposé», a m è n e n t d e s crises i n -
c«ssantssetdeperpétuelsconf l l ts ,eutravent lesafTatres , 
créent , en un mot , u n e véritable impossibi l i té de 
gouverner . 

• Si a n tel état de choses se prolongeait , il amène­
rait u n e s i tuation intolérable . 

• Il es t nécessaire qu'i l cesse . 11 ne faut pas que 
notre pays , sans cesse b a i l o U é d e x t r ë m e s e n e x t i ê t n e s , 
ne trouve de repos nu l l e part Cette instabil i té per­
pétue l le finirait par nuire autant à sa prospérité in ­
tér ieure qu'a sa considération extér ieure . 

» H est nécessaire de former dans les Chambres, 
avec tous l e s h o m m e s de bonne volonté , une majorité 
de gouvernement . 

» Supprimez ces questions constitutionnelles qux 
faussent tous les ressorts de l'Etat, qui font voter 
ensemble des hommes dont les opinions jurent, qui 
divisent irrémédiablement des hommes qui devraient 
marcher la main dans la main. 

» Travaillons ensemble à faire une République 
habitable pour tous, tolérante et ouverte, tm ceux 
gui pensent autrement que nous ne soient point 
persécutés, où l'on ne cherche pas à blesser se s a d ­
versaires , à l eur rendre l 'existence intolérable , ou 
l 'administration soit impartiale et j u s t e : c'est ainsi 
et non par lei taquineries ou la violence, qu'on 
ramènera à la République ceux qui gardent encoi-e 
le regret des régimes disparus. 

• U a g o u v e r n e m e n t , a p r è s seize années d'existence, 
ne doit pas ressembler à un parti qui tr iomphe et se 
venge; i l ne doit pas connaître de va incus . 

» Dans la vie parlementaire , il faut que les inter­
pe l lat ions stéri les et les débats irritants cèdent la 
place aux discuss ions ut i les , à l'étude d e s q u e s t i o n s 
f inancières et économiques . 

» Gardons-nous, des programmes ambit ieux, des 
promesses retent issantes : e l l e s sont difficiles à exé­
cuter . Les programmes irréalisables déconsidèrent 
c e u x qui l e s font, et faussent l 'esprit de ceux qui les 
entendent . 

» Songeons surtout à la bonne ges t ion des affaires 
publ iques , à l 'équil ibre budgétaire , à la simplifica­
t ion des services , aux économies pos s ib l e s ; complé­
tons notre ceavre de protect ion e n faveur de l'agri­
cu l ture et de l ' industrie ; faisons de bonnes lois pour 
assurer la sécurité , l 'hyg iène , l 'épargne, pour se ­
conder l ' init iat ive indiv iduel le e t donner l 'essor au 
travail national . 

» Surtout, faisons un g o u v e r n e m e n t qui gouverne , 
qui soit inflexible pour le désordre, pour l ' improbitè, 
pour toute tentat ive de désorganisat ion sociale ; fai­
sons auss i u n gouvernement qui dure ; ces cr ises per­
pétue l l e s engendrent l ' impuissance gouvernementa le , 
la lass i tude e t le d é g o û t ; lorsqu'el les t o u c h e n t aux 
minis tères qui ont c h a r g e de l a défense nat ionale , 
e l l e s compromettent le sort même de la patrie. 

• J e fais un suprême appel à tous l e s h o m m e s de 
bonne volonté , qu i met tent l'avenir de la France a u -
dessus des mesquines rancunes , des quest ions de per­
sonnes e t des lu t tes de part is . 

» Je le fais, non dans un intérêt personnel , car J ai 
prouvé, perme' t fz -moi de l e dire, q u e je mets la 
fidélité aux principes et le s e n t i m e n t du devoir au 
dessus m ê m e de l 'honneur de vous représenter: je le 
fais dans l'Intérêt de m o n pays , q u e je vois avec an­
goisse se débattre dans la discorde, la stéri l i té e t 
l ' impuissance, alors qu'avec u n peu d'union e t de 
dés intéressement , i l redeviendrait la France des 
mei l l eurs jours, la France honorée au dehors , tran­
qui l le e t prospère a u dedans ! 

» 11 y a deux ans, voyageant dans c e s merve i l l eux 
pays d'Orient où la France de tous l e s t emps a mar­
que sa généros i té o u sa puissance , où l'on retrouve à 
chaque pas le souvenir présent de sa grandeur et de 
sa g lo ire , je causa is avec un h o m m e d'Etat i l lustre : 
« Anl me disait- i l , si la France ét_it unie , e l l e serait 
encore , ma lgré ses malheurs , la première nation du 
monde . » 

r Cet ami de la France disait vrai : Mettons fin a 
nos discordes, faisons l 'unité morale de la France : 
e l le sera le plu? grand des peuples ! » 

Voilà comment sait parler un républicain 
éclairé et patriote. 
. + 

U N E T A C T I Q U E 
Il y a, dans le Nord, des radicaux de prin­

cipe qui ne se contentent pas du si lence 
gardé par les candidats opportunistes sur les 
questions divisant les partis de gauche . 

Ces radicaux sont très mécontents , on le 
sait , des choix faits par le Congrès du Conser-
rato ire . 

L'un d'eux, M. de Carpentier, de Yalen-
ciennes, écrit dans le journal qu'il dirige, 
le Réformateur • 

« N o u s a v o n s déclaré et déclarons encore 
» que les radicaux voteront pour leurs candi-
» dats à eux ou s'abstiendront a u x élections 
» sénatoriales et auront raison. » 

, _». 
L'Indépendant, de Douai, journal républi­

cain , écrit aujourd'hui : 
« Nous e n g a g e o n s , u n e dernière fois, l es é lec teurs 

sénatoriaux à voter avec réflexion e t indépendance . 
De l 'ensemble des documents que nous leur avons 
mis sous les yeux , pendant ces derniers jours , i l ré­
su l t e q u e notre Par l ement te l qu' i l e s t const i tué a u -
jourd'Uui.ne nous donne pas un gouvernement d'apai­
s e m e n t e t de conci l iat ion ; qu'i l n'est pas ouvert à 
tous ; qu' i l n'est pas respectueux des droits acquis , 
des services rendus, et qu'il ne sait pas se garder de 
l'esprit d'utopie, des aventures e t des révo lut ions . 

» Il faut donc changer les h o m m e s qui d ir igent l es 
affaires; i i importe d'infuser un sang nouveau dans 
l 'organisat ion actue l l e .• il ne s'agit pas de modifier 
te régime qui nous régit, mais il est nécessaire de 
confier le mandat sénatorial et législatif, à des 
hommes indépendants, qui veulent se maintenir 
sur le terrain des idées libérales, modérées el des ré­
formes pratiques. 

» Elec teurs sénatoriaux .votez avec confiance pour : 
le général L'Hériller, liii. Léon Legrand, Alfred 
Thiries, Dejardin'Telliez et Ernest Didier. •> 

La Dépêche rappelle que MM. Girard et 
Achil le Scrépel s e sont montrés jadis les ad­
versaire» déterminés de ce Sénat, dans lequel 
i ls aspirent à entrer aujourd'hui. 

Dans une réunion tenue à Roubaix, sal le 
Dominique, M. Achille Scrépel disait : 

J e v o t e r a i l a r é v i s i o n d e l a C o n s t i t u t i o n ; l e s 
d é c i s i o n s d e l a C h a m b r e d e s d é p u t é s , i s s u s d u 
s u f f r a g e u n i v e r s e l , n e d o i v e n t p a s p l u s l o n g ­
t e m p s ê t r e s u b o r d o n n é e s a u v o t e d ' u n e C h a m ­
b r e é l u e à d e u x d e g r é s . 

(Progrcs du Nord du 1S Août 1S81). 
M . G i r a r d n ' é t a i t p a s m o i n s e x p l i c i t e : i l 

s ' é c r i a i t , l e 1 s e p t e m b r e 1 8 8 5 , à A n z i n : 

J e s u i s d ' a u t a n t m o i n s s u s p e c t d e t e n d r e s s e 
e n v e r s l e S é n a t , q u e j ' a i t o u j o u r s é t é e n c o n ­
t r a d i c t i o n a v e c u n g r a n d n o m b r e d e m e s a m i s 
S U R L ' U T I L , I T _ . D O S É N A T . 

J E S U I S P A R T I S A N D ' U N E C H A M B R E 
U N I Q U E . Q u a n t à l a s é p a r a t i o n d e s E g l i s e s e t 
d e l ' E t a t , j e l a v o t e r a i v o l o n t i e r s . 

UNE PROTESTATION 
Nous recevons communication de la pro­

testation suivante , qui a été s ignée , par les 
plus notables habitants de Carnières, en ré ­
ponse a u x plus indignes calomnies qui ont été 
é levées contre l'honorable M. Déjarcjin-Tel-
liez : 

« N o u s souss ignés , habitants de Carnières, protes­
tons avec l a dernière énerg ie contre les odieuses ac­
cusat ions de ses adversaires pol i t iques et affirmons 
hautement que la conduite de M. Edouard Déjardin, 
maire de Carnières e n I8"i0-"il, a é té au-dessus de 
tout é l o g e . 

» Dispensé, c o m m e h o m m e marié , de se rendre 
sous les drapeaux, i l a, en assumant la lourde res­
ponsabil i té des fonctions munic ipa les , fait prouva du 
p lus grand dévouement e t rendu à la c o m m u n e l e s 
p lus s igna lés services . 

» Ont s igné la protestation ; 
» MM. Lemahieu-Nes tor , conse i l l er e n 1S70. — 

Vasseur-Landel in , conse i l ler e a 1870. — 
Désiré Depreux, conse i l l er aujourd'hui . — 
Leduc Dumont , consei l ler aujourd'hui . — 
Louis L e d u c . — Decaadin-Catt iaux. — 
Saliez , conse i l l er munic ipa l e n 1870. — 
François Leduc , conse i l ler aujourd'hui . — 
Ange-Marie Lecerf, consei l ler aujourd'hui . 
— Edmond Mollet . — Evariste Boubay . — 
P e s m Lecerf. — F é n e l o n Pierrad. — Deni-
zart , 'consei l ler munic ipal e n 1S~0. — Nico­
las Dordain. — V i t o u x Capliez. — Henri 
Lecardez. — Paul Lecardez. consei l ler mu­
nicipal en 1870. — Colombier. — Joseph 
Vasseur . — Maréchal Msg i s to . — Pierrard-
B u r y . —Pierre -Joseph Lasse l in .— Anse lme 
Lccîercq, conse i l ler munic ipal . 

S ignatures des habitants depuis 1870 : 
« Les souss ignés déc larent que depuis qu' i l s hab i ­

t e n t la c o m m u n e de Carnières i ls n'ont jamais enten­
du dire que M. Dejardin ait m a c q u é a son devoir : 
» MM. Ch. G e r m o n p r i ï consei l ler municipal- — Lar-

gi l l ierre , id . — Dherbecourt .— Henri Brière . 
— Gernez. » 

Il ne faut pas croire que cette protestation 
soit le fait d'amis politiques de M. Dejardin. 
Nul lement . Elle a été s ignée spontanément 
par les plus notables habitants de Carnières, 
sans distinction d'opinion. 

C'est ainsi que MM. Vasscur-Landcl iu , 
Saliez, Ange Lecerf, Edmond MolUst,Evariste 
Boubay, Dcnizart sont des républicains actifs 
et avérés . 

Leur protestation n'en a que plus de valeur 
et réduit à néant les calomnies du Libéral 
et d u Petit Nord. 

8 heures du soir ou le commencer avant 6 heures 
du matin. Le travail ne sera pas absolument inter­
dit, mais il sera r.:raené au strict nécessaire. Ce 
travail, dans tous les cas, sera payé à part et sui­
vant un tarif plus élevé. 

REPRÉSENTATION COMMERCIALE 
Indépendamment du droit de réunion des Cham­

bres de commerce, dont on a promis au Sénat de 
faire l'objet d'un projet de loi spécial, la Chambre 
de commerce de Paris estime qu'il importerait de 
donner enfla,» ces compagnies et au Conseil sapé-
rieur du commerce, une organisation pins en rap­
port avec les grands intérêts commerciaux et in­
dustriels qu'il leur appartient de représenter. 

Cette solution, depuis longtemps réclamée, est 
d'autant plus impérieuse que, à défaut d'une lé­
gislation nouvelle, la légitime autorité des Cham­
bres de commerce pourrait être menacée d'an effa­
cement très dommageable au commerce et à 
l'industrie. 

En conséquence, la Chambre de commerce de 
Paris décide de rappeler et de confirmer aux pou­
voirs publics son avis motivé dn 27 mars 1884 à 
ce sujet, et de faire appel à l'action simultanée de 
toutes les Chambres de commerce pour Bâter, 
par leurs instances, la solution que comportent 
les divers projets de lois dont le Parlement a été 
saisi depuis plusieurs années, en vue de réorgani­
ser la représentation commerciale. 

LAPROTECTION DES OUVRIERS 
Nons tenons à noter ici deux faits importants 

qni se sont produits à la dernière tèaace des 
Chambres fédérales suisses. 

M. Decartins, député catholique des Grisons, a 
déposé, d'accord pour cela avec M. Favon, nne mo­
tion invitant le Conseil fédéral à se mettre en rap­
port avec les puissances, alia de régler, par des 
traités internationaux, on par nne loi internatio­
nale, la protection dn travail des mineurs ; la 
limitation du travail des femmes; le repos du di­
manche ; lajoarnée normale du travail. 

Le gouvernement bàlois a élaboré ne projet 
modifiant la loi sur la protection des ouvrières et 
apprenties. Le projet a pour bot de protéger plus 
efficacement les jeunes tilles contre l'exploitation 
indigne dont elles sont les victimes, dans certains 
ateliers de modistes et de conturières, par exem­
ple, tout en tenant compte des conditions parti-
cnlières de ce genre d'industrie. 

La durée normale de la journée de travail sera 
de 11 heures. Il faudra demander une autorisation 
spéciale pour pouvoir prolonger le travail après 

REVUE DE LA PRESSE 
Le Figaro consacre aujourd'hui son art i ­

cle de fond, par la plume de M. Saint -Genest 
au ministre de la guerre : 

« Nous apprenons que le général Logerot est 
irrévocablement décidé a se retirer du ministère, 
et à reprendre un commandement. 

» Cette décision lui fait le plus grand honneur, 
et on ne sait ce qu'on doit admirer le plus, de la 
façon dont le général s'est résigné à monter au 
pouvoir, ou de la façon dont il aspire à en des­
cendre, — aujourd'hui qu'il peut le faire sans 
nuire au bien de l'Etat. 

» Pour comprendre ce qui s'est passé dans l'es­
prit du général, il fant se reporter a l'heure de ] 
sa nomination. Pendant la nait dn 12 décembre, 
on pouvait lire dans les journaux du soir les dé­
pêches suivantes : 

« Le cabinet est complètement formé, non seu­
lement tous les membres en sont désignés, mais 
chacun a accepté le poste qni lui revient. M. Fal-
lières est à l'instruction publique, M.de Mahy aux 
colonies, M. Vietteà l'agriculture, M. Loubet à la 
justice, etc., e t c . . . Tout est arrangé, il ne reste 
absolument que le ministre de la guerre dont le 
nom est encore en suspens. 

» On dit que le général Billot a refasè.on attend 
la réponse du général Wolif... mais de toute façon 
oit trouvera un général de division que le Journal 
tfficiel fera connaître demain à la première heu­
r e . . . > 

» Et alors les feailles du so'r, publiant la liste 
complète des membres du cabinet, mettaient sim­
plement : « ministre de la guerre — général Z. » 
Ce qui fait que, durant cette nuit, les Allemands 
ont pu lire cette merveilleuse nouvelle, qu'en face 
de l'Europe en armes, notre gouvernement était 
complètement constitué, et qu'il ne restait qu'une 
quantité négligeable : le chef de l'armée française. 

» Et depuis dix-sept ans, nous sommes telle­
ment habitées à ';~>ut, blasés sur tout, qu'il s'est 
rencontré des écrivains pour rédiger ces énormi-
tés, des lecteurs pour les lire, sans que personne 
ait paru comprendre ce qu'il y avait de formida­
ble dans cette simple petite dépêche. 

Voila comment le général Logerot a été nommé, 
et lui s'en est souvenu. Comme ce n'est pas une 
âme ordinaire, an lieu de considérer cet événement 
comme un coup de fortune, il n'a vu que le scan­
dale même de sa nomination; et, loin d'être flatté, 
il a été plutôt hnmilié, en songeant à ceux qu'on 
aurait été capable de prendre, s'il avait refusé. 

» D'ailleurs, il s'est souvenu des hommes qui 
avaient été ministres avant lut, il s'est penché 
pour chercher ce qu'ils étaient devenus, où plutôt 
l'endroit où ils avaient plongé, là où ils étaient 
engloutis. 

» Il a suivi M. Farre depuis sa chute jusqu'à sa 
mort, il a contemplé là-bas M. Thibaudin dans son 
sombre exil, par-dessus tout il a examiné M. Fer-
ron, repartant de ce ministère en emportant S«DS 
bruit nne croix que la loi ne pouvait lui accor­
der. . 

La Justice n'a point pris l ' initiative des d é ­
marches pour la grâce des assassins de Deçà-
zevi l le . C'est à M. Bas ly que revient- cet h o n ­
neur. Mais M. Clemenceau approuve le d é ­
puté d e la Seine. « Crime politique », écr i t son 
journal ; comment ne pas gracier les auteurs 
d'un cr ime politique? : 

< Il s'agit évidemment d'un crime politique ; il 
suffit de rappeler les faits. Des mineurs en grève 
se ruent sur an ingénieur, l'assomment à coups 
de marteau, le lardent de coups de couteau, le 
précipitent d'un premier étage sur les pavés et le 
font expirer s a milieu des plus horribles souffran­
ces. Crime politique ! dit M. Basly. Crime politi­
que ! répète l'écho Clemenceau. 

» Je me garderai d'avancer que cette nouvelle 
conception du crime politique est absurde ou dé­
testable ; je dis simplement que c'est une théorie 
nouvelle et qne j'aimerais à l'entendre dèvelop» 
per à la tribune de la Chambre par M. Clémea* 
ceau. 

i Car ht grâce, eu vérité, ne suffit pas ; il faut 
l'amnistie. 

» L'honneur de la grâce ne reviendrait qu'au 
pouvoir exécutif ; c'est au législateur que revien­
drait l'honneur de l'amnistie. 

> Je suit persuadé que M. le président de la Ré­
publique n'en voudrait nas à M. Clèmenceao 
d'assnmer la responsabilité d'une proposition 
d'atDoi.stie en faveur des assassins de Decazt-
ville. 

> Et si l'èminent député du Var prend cette 
initiative, c'est M. Basly, par un juste retour des 
choses d'ici-bas, M. Basly qui n'a fait qne qué­
mander la grâce, c'est M. Basly qui sera alors 
l'orléaniste de M. Clemenceau. > 

L'Evénement déclare aujourd'hui — on 
n'est jamais trahi que par les s iens — q u e l a 
concentration opportuno-radicale e s t une 
« chimère » : 

« Plus tôt la dissolution aura lieu, dit-il, mieux 
cela vaudra pour la République et pour la France. 
Lu concentration est une chimère : la dissolution 
est à point. » 

D'autre part, le Soleil écrit : 
« Certes, en ce moment, la Chambre des députés 

tout entière a la conscience de son impuissance. 
Tous les partis n'y espèrent qu'en la dissolution. 
Mais rien ne sera plus difficile qne de faire une 
majorité sur cette question, à cause de la profonde 
division des partis. La gauche opportuniste veut 
le pouvoir pour faire les élections à son profit. La 
gaache radicale le veut pour les faire au sien. La 
droite, plus modeste, ne demande que la liberté 
èWlorale, qu'elle n'obtiendra ni de l'une ni de 
l'autre. Voilà comment, voulant tous la dissolu­
tion, les partis qui divisent cette Chambre n'arri­
veront peut-être pas à s'entendre pour la voter. > 

Enfin, l'Autorité s 'exprime en ces t e r m e s : 
« Que la Chambre répugne à la dlssolution,nous 

le croyons sans peine ; peu de malades renoncent 
à l'existence d'nn cœur léger. Seulement, il ne 
s'agit pas de savoir si la Chambre veut vivre.mais 
si elle peut vivre. Or, le ministère Tirard nne fois 
jeté au panier à ordures, une ou deux combinai­
sons ministérielles épuisées, ou ue voit pas trop 

: comment M. Carnot s'en tirera. Cette Chambr^, 
l étant donnée sa composition, a fait un tour de 
i force en durant ce qu'elle a duré ; mais elle est 

évidemment au bout de son rouleau, et "elle sera 
bien obligée de convenir elle-même qu'il lui fau­
dra rejoindre les nombreux ministères qu'elle a 
culbutés les uns après les autres. > 

G. GLANE Y. 

LEON XIII 
Nous avons dit quel grand et inoubliable spec­

tacle Rome vient d'offrir au monde. Avec un ad­
mirable élan, la chrétienté entière a adressé an St-
Père les plus manifestes témoignages de son res­
pect, de son dévouement et de sa piété. Les infidè­
les eux-mêmes ont tenu à prendre leur part dans 
ce concert d'hommages, et il n'est pas jusqu'aux 
adversaires religieux et politiques de la papauté 
qui ne s'inclinent à leur teur, et ne rendent à la 
politique du Souverain Pontife, à sa hauteur de 
vues, à la noblesse etàla fermeté de son caractère 
le tribut mérité de leur juste respect. A ce point 
de vue la République française a consacré à Léon 
XIII nn article des plus caractéristiques et nous 

Et alor; cette fonction de ministre de la gaer- | tenons à en citer un extrait : 
re, si splendide autrefois, lui eat apparue telle 
qu'elle est depuis la République, une simple délé­
gation réservée à nn général Z...quelconque,qu'on 
est sur de découvrir de minuit à cinq heures du 
matin pour représenter le groupe politique qui 
vient d'arriver an pouvoir. » 

« L é o n XIII c é l è b r e , e n c e m o m e n t , e t avec l u i 
toute l a cathol ic i té , le c inquantenaire de son entrée 
dans le sacerdoce : un demi-s ièc le d'activité dans u n e 
carrière publ ique es t u n fait rare, qu i a t t ire toujeur» 
1 at tent ion. Quand cet te carrière es t u n e magistrar-
tvire morale e t q u e ce lu i qu i l 'a exercée pendant d e 
si l o n g u e s années y a fait preuve d e s v e r t u s p u b l i -
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Banque de France 
t'anque d'Escompte 
R. Paris et d. P.iys-Uas 
Banque Parisienne 
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Crédit Mobilier 
Crédit Lyonnais 
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Bordeaux 
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Gaz de Paris 
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Couipt. comm. Devilder et C,act. 1,000 fr. 
Paz Wazetnmes, ex-c. n* 37, act. 500 tr. p. 
Le Nord, assnr., act. de 1,000 fr., 250 tr. p. 
Un. Gén. du Nord, act. de 500 f r., 125 fr. p. 
Union Lin. du Nord, act. de 500 f r. tout u. 
Banque règ. du Nord, à Roub., act. 500 tr. 
Deherripon et C>, à Tourc , act. 500 fr.,t.p. 
Coœpt. d'Esc, du Nord, à Roub., 250 fr., p. 
Soc St-Sauv.-Arras(a.us.Grassin),500,t.p. 
Tramways du Départ, du Nord (ex -c , 7.) 
Caissecomm.de Bethune A.Turbiezet C-) 
Jard~.n Zoolos- de LiUe, act. 500 ff.,250 f.p. 
Soc.an.L)llèt;tBonniircs,aet.i,op0'r.,t.p, 
go,"., des Jpurn. réunis, act. MO fr., tout p. 
«oielie-Baint^VaBat , . , . , . . , . . . . 
- -* > M U 
Denain e. _ 
Obligations Nom '* 
Fives-Lille, remboursables à 45o îr 
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C H A R B O N N A G E S 
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Anlcbe (Nord ) le 12e 
Anzin loue de denier. 
Blunzy |Saône-et-L.), p. (30.000 act.) 
Binay (Pas-de-Calais) 
Bulty-Grenay le 6e 
Carvin 
Counelles-lez-Lens 
Courriéres 
Campagnac 
Doucbv 
Douais'ienne (act. libérée 500 fr.). . 
Dourges 
Escarpelle (Nord) 
Epinac 
Ferfay (Société anonyme) 
Lens 
Liéres (actions 500 fr. libérées) 
Liévin 
Lys supérieure. . • 
Meurchin 
Maries 30 0\0 part d ' i n g é n i e u r . . . . 
Réty, Ferques, Hardinght-m 
Sincey-le-Rouvray 
Thivencelles, Fresu«s-Midi 
Vicoigne et Nceux 

OBLIGATIONS 
Mines de Blanzy (1868, remb. à 500 tr.) t.p. 

— de Blaiïv(lSS6, remb. à 500 fr.) t.p, 
— Bèthu..e'l8sl, remb. à 500 fr., t. p. 
— Béthunc :s71, remb. à500 t r . , t . p 
— Courcellos-Lens, 1371, remb. à 450 
— Réty 1S76, remb. à 500, tout payé 

COURS DE CLOTURE AU COMPTANT 
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400 ., 
467 .. 
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Cours 
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101 40 . 1 . 

du 4 Janvier 188$ 
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3 0/0 nouveau 
3 0/0 ancien 
3 0/0 amortissable 
4 1/î 0/0 1883 

Cuu.-s 
du jour 

81 2i . | . 
81 55 . 1 . 
84 40 . 1 . 

107 50 , | . 

« È l f f i TÉLÉGRAPHIÉES 
(De nos correspondants particuliers 

par et FIL SPuCIAL) 

La g r â c e d e s c o n d a m n é » 4 e H e c _ z e v i l l e 

Le Qaulois croit que la grâce entière ne sera 
pas accordée à ceux des grévistes de Decaxeville 
condamnés pour participation au meurtre de l'in­
génieur Watrin. 

L e s d é c o r a t i o n s 

Nous avions fait presseulir la nomination au 
grade d'officier de U Légion d'hsnueur de M.Mas-
senet, le très distingué auteur du Cid. 

Le Journal Officiai de ce matin enregistre cette 
nomination ainsi que celle de M. rUemptem, di­
recteur des beasx-i»rts, qui est également promu 
officier. 

M. Clairin, l'un de nos jeunes peintres les plus 
sympathiques, est nommé chevalier. 

Nous pouvons citer encore, parmi les nouveaux 
chevaliers, MM. Rodin, Boucher, sculpteurs; Ber­
nard?, peintre, et Paulin, architecte. 

L e j u b i l é d u P a p e 
Rome, 4 janvier. — Un nombre immense de let­

tres et de télégrammes sont arrivés au Pape, de 
tous les pays, à l'occasion du jubilé. On cite en 
particulier des lettres autographes du prince Val-
demar de Danemark et de la princesse Marie d'Or­
léans, avec offrande d'un anneau précieux, 

Au premier rang des témoignages reçus par le 
Pape se place la lettre autographe dn Cï&r, le 
seul souverain reste jusqu'ici silencieux. Mais il 
avait attendu le premier janvier pour offrir ses 
félicitations le jour même du cinquantenaire. 

Cette lettre de l'Empereur de Russie est un fait 
considérable et qni a produit an Vatican nne im­
pression profonde. Le Pape s'en est montré aussi 
lier que touché, 

La lettre du Czar était accompagnée des félicita­
tions respectueuses du comte Tolstoï, ministre de 
l'intérieur et des eultes, et de M. de Giers, oh»». 
lier de l'Empire. 
L On peut dire que cette victoire diplomatique est 
une des plus remarquables que le Pape ait rem­
portées. 

Sa Sainteté a reçu également, le jour même de 
son jubilé, une dépêché particulière de M.le comte 
de Paris, datée de Vlllaviciosa, en Espagne, et des 
lettres du roi de Danemark, du roi de Portugal 
et du roi de Roumanie. 

Plusieurs princes, et notamment l'empereur du 
Brésil, avaient projeté de venir assister aux solen­
nités du Jubilé pontifical, mais ilsont dû y renon­
cer par suite des des difficultés que soulève la 
présence à Rome du roi d'ItUie. 

La plupart des évêqnes da France sont à Rome, 
ainsi que presque tous les enrés de Paris. Mgr Ri­
chard a remis au Pape, au nom du diocèse de 
Paris, une offrande de &5ilQ0O. francs pour le de­
nier de Saint-Pierre. 

Mort de l ' écr iva in C n a n t e l a u z e 
M. ! R. Chant»lan_e, l'écrivain bien connu, est 

mort subitement, hier, d'nne attaque d'apoplexie, 
dans son appartement de la rue Jacob, à Paris. 

U était le neveu de l'ancien garde des sceaux de 
Charles X. 

11 laisse un grand nombre d'études remarquables 
sur Marie Stuart, Louis XIV et Marie de Mancini, 
le cardinal de Retz et Louis XIII, et av?it obtenu 
deux fois le prix Gobert. 

Il était né à Monthrison, en 1820. 

I n t é r e s s a n t e s e x p é r i e n c e s 

Des expériences viennent d'être faites avec des 
projectiles en acier chromé, projectiles français 
achetés par l'Angleterre. 

Le succès a dépassé tontes les espérances. 
Une plaque, placée à plusieurs kilomètres, fut 

séparée par le projectiles en deux parties. 
La charpente métallique qui l'entourait fut 

également brisée et la plaque fut repoussée en ar­
rière de 10 ou 12 centimètres. 

Qnont au projectile, il traversa tout le matelas 
épais de 3 mètres et fut finalement arrêté par une 
vieille plaque cuirassée sitaèe en arrière. 

Il fut trouvé intact, sans déformation, si bien 
qu'on eût pu s'en servir pour tirer nn second 
con p. 

Des expériences faites tn tir obliqne sur un 
angle d'incidence de 45° ont donné également des , 
résultats surprenants. 

Ces expériences, qui ont en Angleterre nn reten­
tissement considérable, sont nn triomphe 6 datant 
pour l'industrie française. 

U n e c o n v e r s a t i o n d e M. d e B i s m a r c k 

Berlin, 4'/..jTier. — M. le conseiller délégation 
a e -o.nberg, nommé consul d'Allemagne à Paris, 
a été reçu par M. de Bismarck. 

Il lui a fait part des craintes de l'industrie et du 
commerce. Le chancelier lai a répondu avec im­
patience : « Ne vous laissez donc pas épater (ver-
blueffen). Et j'espère bien qu'on finira par ne plus 
m'interpeller continuellement sur la tenue et les 
préparatifs de la France. 

» L'Allemagne est plus forte que la France. 
Nous n'avons qu'une chose a craindre, c'est une 
attaque imprévue et injuste d'nn côté quelconque. 
Mais en tous les cas l'Allemagne est de force à 
résister à une attaque de deux et même de trois 
côtés. 

» Mais,ajouta le chancelier en riant,la meilleure 
garantie de la paix, c'est la poudre du fusil Lebel 
qui perd sa force au bout d'un certain temps. 
U n e d o n a t i o n d u g o u v e r n e m e n t f r a n ç a i s 

p o u r la c o n s t r u c t i o n d e l'hôpital f rança i s 
d e L o n d r e s . 
Le ministre des affaires étrangères, M. Flon-

rens, vient de télégraphier à notre ambassadeur 
M. Waddisgton que le gouvernement accordait 
une donation de cinquante Bulle francs pour la 
construction de l'hôpital français de Londres. 

De son côté, M. Waddington fait une donation 
personnelle de cinq cents francs. 

L.e» d o c u m e n t s fa l s i f i é s . — P e r f i d i e s 
a l l e m a n d e s 

Berlin, i janvier. — La Gazette de Cologne In­
sinue que M. Ouroussoff, ministre plénipoten­
tiaire de Russie à Bruxelles, pourrait bien être 
l'auteur des documents falsifiés. 

Cette accusation ne repose sur rien de réel, et 
n'a sans doute d'autre raison que le besoin de d is ­
créditer nn diplomate hostile à la politique alle­
mande. 

L e s e s p i o n s p r u s s i e n s e n R u s s i e 

On télégraphie de Saint-Pétersbourg, 3 janvier: 
Les journaux de Saint-Pétersbourg constatent qaè 

le pays est parcouru par de nombreux espions prus­
siens déguisés en marchands ou ea vovaaeun da 
commerce. ^ 

DERNIERE HEURE 
(De nos cot'respondants particuliers 

et par FIL SPÉCIALJ 

L e n o u v e a u m i n i s t r e d e La m a r i n e 

Paris, 4 janvier. — Le contre-amiral Gervais a 
définitivement accepté le portefeuille de la ma­
rine. 

Le sous-secrétariat aux colonies sera rétabli. 
L ' ino ldent d e F l o r e n c e 

Paris, 4 janvier. — M. Flonrens a reçu de M. 
Crispl nne dépêche disant que le gouvernement 
italien admet en principe la réparation de l'inci­
dent de Florence. 

BUREAU DES POSTES DE ROUBAIX 
DÉPART. — S O » . 

3 h. 10. — Lille. — Croix. — Valenoienaes. 
4 h . — Tourcoing. — Belgique. — Ailemagna, 

— Autriche. — Russie. ^ 
5 h. 40. — Lignes de Maubeuge et d'Erquelines. 

— Reims — Ligne de Paris. 
6 h. 45. — Foarinies. — Avesnes. — Avesnes-

sur-Helpe. — Maubeuge. — Allemagne. 
7 h. 50. — Ligne de Paris. —Ligne de Calais. —• 

Angleterre. 
8 h.55. — L'Ile. — Tourcoing. — Lannoy. — 

Wattrelos. — Douai. — Cambrai. — Amiens. — 
Croix. —Ligne de Paris. — Ligne de Calais. — 
Angleterre. — Belgique. — Pays étrangers. 

Va.Ka.nce
comm.de

